
RESIOSTA DA CULTURA D.'~ ê;OJ.~ (Glycine max(L.) ;,~srril)i\ DOS::::;,':-'Ol':T':::S DS
FÓSFORO. C.F. Goepfert e R.L. Liour-a(Secretarü\ d.a j~GI'iculturc-R3,IF,.s.GRO)

91 Com o objetivo de compar-ar'a ef'Lc í enc í,u c:gronómic3.
do fosfato de Gafsa. e do J03fato-'~~ "Jlenania.com o superfosfato triplo, Q-
v a.l í.ad a através do renlimento .i e Grãos de s o j2, instalou-se ur; 8xreriL;en-,
to com soja, durante cu.i t.r-oano s num solo LiJteriticc :2runo "';verr:l~llulo~is.
trófico. Eeste tr8b~~lho l-'or::ffi US:~-:103 seis níVéiS-, = I'205 - zer?, ~~, ,,1207
180, 240 e 480 kg/ha de F205 (tot81), com 3. rS:J=;J.lc:..çac.nueL 18 ~Ci.:ICYO

a partir do segun:lo 8no.
[~:S t r eo sefr8s G,cuLt.ur't, ra st oni au ._::1;..,.. ~.o :o§.

f'a.t ada , ent.r-et.anto n3.o houve liferer.:,ç:::.. Si{}lific:::-:.rlt€ sntre c,~-:..trec i"O:"ltes
de fósforo. Obs'2rvou-s8 também que 8. :Jlub:J:;:::;o:;'oEf"t..í.. .rux.cnt.ouos teo-
res d e fósforo e nitrogênio Yl,::'2. _'olhc-:'S .18 i::~oj2 e CUê D';S lOE''::8 r~::;ic b ..i-
xas ae f6sforo, o suncr:osfsto triplo ~ lli~is eficiante cue os fos~;~toc~
Rhenania e de Ga f'aa , - - -

_-i partir 10 s3~-u:::lo .::.no, obcc r-vcu-c c cue ~.:.ci v..I:iaSdl:
sivel r e.Iuç ao nos teores de fósforo De solo, 2xtrsívsl- p:.:lc ~_:.étc..~J ='::":Toli
na do l~-orte, cuan.Io 8. fonte é o SUrl,jr:02:E',~ to triplo e o :c:::E"-, to 10~J ...cn a-
nia.

rORMASDEF6sFOROINORG~NICOE FÓSFOROOISPONfVELEMUMLATOSSOLOVERMELHD-ESCURO,F~
TILIZADOCOMDIFERENTESFOSFATOS.A.F.C. Bahia Filho, C.A. Vasconcellos, H.L. Santos,
J.F. Mendes, G.V.E. Pitta e A.C. de Oliveira - CNPMS- EMBRAPA

92 Procedeu-se em umLatos9010 Vermelho-Escuro, textura argilosa, fase cerrado as an~
lises das formas inorgânicas de fósforo e "fósforo di sporri vel" nos extratores Bray 1,
Bray 2, Norte Carolina e Olsen. As amostras de solo foram retiradas na profundidade O-
20 em nas parcelas que receberam a aplicação de superfosfato triplo, fosfato de Arax~,

I

fosfato de Patos de Minas e termofosfato de Yoorin.
Os resultados obtidos permitiram mncluir que todos os extratores removeram a for-

ma de P-NHF, quando se aplicou o superfosfato triplo.
A apli~ção dos fosfatos naturai s promoveu alterações somente na forma de P-H2S04,

extraI da preferencialmente pelo Bray 2 e Carolina do Norte, enquanto o Bray 1 removeu
apenas o P-NHJF. A forma P-NaOHfoi alterada pela aplicação do termofosfato de Yoorin
e extraI da preferencialmente pelo Bray 1 e Bray 2. Para o extrator Olsen não houve re-
moção, preferencial de nen+ume forma nos fosfatos ele Arax~, Patos de Minas e termofos-
fato de Yoorin. O extrato r Bray 1 mostrou nitidamente as alterações omrridas na disp~
nibilidade de P mm a aplicação das diferentes fontes de fósforo.
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EFEITO DO pH E DA CONCENTRAÇ~O DE AI EM SOLUÇ~O SOBRE A SOLUBILIZAÇ~O DE
FOSFATO NATURAL. R.F. Novais & A.C.Ribeiro (Dpt. de Solos da UFV)

93 Soluções tamponadas a quatro valores de pH (3.0. 3.5 • 4.0 e 4.5) e
com cinco níveis de AI (equivalentes a O. 0.5 • 1.0 • 2.0 e 4.0 eq.mg
AI/IOOg de solo) foram agitadas. por cinco horas. com apatita de Araxá.

A solubilização de PeCa decresceu com o aumento do pH da solução
extratora. A pH 3.0. a solubilização do P aumentou com a concentração de
AI; a EH 3.5 este efeito foi praticamente nulo e. a pH 4.0 e 4.5. a sol~
bilizaçao decresceu com a presença do Al. O efeito dos tratamentos sobre
a solubilização do Ca foi semelhante ao do ~.

Os resultados sugerem que. em condições de solo em geral. o efeito
direto do AI sobre a solubilização de apatita é negativo. (FINEY-EMBRAPA-
UFV) •


